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Confiar só 
na própria 
força!

Companheirada: a campanha 
salarial está logo aí. É uma 
campanha importante, porque 
a indústria está em crise.

Novamente vão querer jogar 
o peso da crise nas nossas 
costas… Além do corte nos 
empregos vão querer diminuir 
o salário de quem fica, por 
meio do arrocho. Demissão, 
salário menor e ritmo maior 
de trabalho para quem fica — 
esse é o segredo deles.

Não podemos aceitar a des-
truição das nossas condições 
de vida ou ver nossos compa-
nheiros, pais de família, indo 
pra rua. Tampouco podemos 
aceitar nossos salários arro-
chados! Precisamos estan-
car a sangria!

Em geral O Corneta não fala 
muito, porque gosta de dar 
voz ao trabalhador, mas agora 
vamos ter de falar:

A nossa resistência aos ata-
ques precisa aumentar. Se a 
luta este ano for como nos 
anos anteriores, em que o 
sindicato vacilava ou tentava 
vender gato por lebre, estamos 
ferrados. Precisamos pres-
sionar inclusive o sindicato 
para lutar. 

Mas, acima de tudo, queremos 
falar o seguinte: acreditem 

só na própria força de vocês. 
Acredite apenas no compa-
nheiro que está ao seu lado, 
que trabalha com você, que 
também está lendo este jornal. 
Confie apenas em quem passa 
as mesmas dificuldades que 
você no dia a dia. Os traba-
lhadores da base, unidos, são 
fortes e podem muito!

Por isso, nesta campanha é 
importante reforçar os laços 
por afinidade; conversar com 
quem você trabalha e confia, 
e preparar o peão para não 
aceitar qualquer vacilação 
ou manobra quando chegar 
a hora de lutar. Mas muito 
cuidado: as paredes têm 
ouvidos! Cuidado com quem 
você fala também.

O Corneta se coloca totalmen-
te à disposição para ser um 
meio de diálogo dos traba-
lhadores. Mande sua carta, 
seu recado para os demais 
trabalhadores da base. Ajude a 
organizar e preparar a compa-
nheirada na luta atual. Nosso 
jornal é de vocês.

Adiante, companheiros!

Confiar apenas na força dos 
trabalhadores unidos!

Não ao arrocho!

Não às demissões!

básicos que consumimos. Não 
estamos nem pedindo salários 
maiores; queremos apenas que 
nossos salários não diminuam 
todo ano! Não queremos ficar 
defasados!

Essas duas medidas são 
urgentes e necessárias contra 
a instabilidade na crise. Com 
elas podemos por na mesa 
amanhã a mesma quantidade 
de comida que colocamos hoje. 
Isso é o mínimo; é de onde 
temos de partir.

Na próxima página entrevista-
mos os candidatos à presidên-
cia pelos partidos de esquerda 
(PSTU, PSOL, PCB e PCO). 

Questionamos eles sobre 
como resolver a crise industrial. 
Confira!

O Corneta sugere duas medi-
das mínimas e urgentes diante 
da crise industrial:

— Contra as demissões: Escala 
móvel das Horas de Trabalho!

Não aceitar nenhuma demis-
são, nem PDV. Se a produção 
baixou, todos devemos conti-
nuar empregados e trabalhar 
menos, sem redução dos salá-
rios. Não aceitar lay-offs, férias 
coletivas ou banco de horas… 
queremos trabalhar! Somos 
trabalhadores e queremos 
apenas exercer nosso trabalho 
de forma digna e honesta. 

— Contra a inflação: Escala 
móvel de salários!

Não aceitar a redução dos 
salários, ou seja, garantir 
no contrato o reajuste dos 
salários todo mês de acordo 
com a inflação dos produtos 

Que fazer 
diante da 
crise?

Edição 
especial  
do Corneta: 
eleições 



1. Que solução vocês propõem 
para os trabalhadores frente à 
crise no setor industrial?

Nós, do PCO, achamos que 
a crise do setor industrial que 
é reflexo da crise econômi-
ca capitalista só pode ser 
solucionada pelos próprios 
trabalhadores por meio da 
ocupação de fábricas e de seu 
funcionamento por meio do 
controle operário. É também 
necessário lutar pela redução 
da jornada da Trabalho para 35 
horas semanais, sem redução 
salarial, para que mais vagas 
sejam abertas.

2. Muitas vezes os trabalha-
dores que acompanham as 
candidaturas de esquerda não 
entendem porque esses par-
tidos, que são pequenos, não 
se unem. Por que motivo isso 
não ocorreu nestas eleições, 
com uma frente da esquerda?

Nós consideramos que a 
eleição, de um modo geral, 
tem como objetivo principal a 
propaganda de um programa 
politico. Unir dois partidos, 
com dois programas diferentes 
não faz sentido e seria inclusi-
ve uma atividade confusionis-
ta. De um modo geral, por este 
motivo, as frentes eleitorais 
são inviáveis. No entanto, 
como vivemos em um sistema 
presidencialista, eventualmen-
te, a frente eleitoral se justifi-
caria para traduzir no terreno 
eleitoral uma frente de luta 
concreta. E neste sentido uma 
frente eleitoral se faz por meio 
de uma ação política concreta 
e não simplesmente para ele-
ger um ou outro candidato. Se 
estivesse colocada a situação 
em que a esquerda unida 
pudesse de fato modificar o 
quadro eleitoral seria um caso 
a se pensar, mas no momento 
esta situação não está posta. 

3.Vocês acreditam que o pro-
cesso eleitoral e a atual forma 
de governo podem efetivar 
mudanças de verdade na vida 
do povo trabalhador?

De forma alguma. O processo 
eleitoral burguês é um sistema 
de defesa dos interesses 
capitalistas e não uma via 
de transformação do regime 
capitalista. No caso brasileiro 
a coisa é mais grave, porque 
esse regime é completamente 
anti-democrático, mesmo 
pelos mais elementares crité-
rios da democracia burguesa. 
Com a atual forma de governo 
no Brasil, como já ficou com-
provado, os trabalhadores 
não terão nenhuma mudança 
efetiva. Somente com um 
governo de trabalhadores 
da cidade e do campo será 
possível obter uma verdadeira 
mudança na vida da classe 
trabalhadora brasileira.

Esta é uma edição especial do 
Corneta, ampliada, para tratar 
das eleições presidenciais. 

Antes de tudo, lembramos: 
o Corneta não é ligado a 
nenhuma candidatura. Damos 
voz aqui aos candidatos dos 
partidos de esquerda, para 
suscitar discussão entre os tra-
balhadores. Entrevistamos os 
candidatos do PSOL, PSTU, 
PCB e PCO.

Não entrevistamos as grandes 
candidaturas (Dilma, Aécio, 
Marina) porque: 1) pensamos 
que são candidatos da bur-
guesia e 2) o que defendem 
já aparece com grande 
destaque na grande mídia. 
São justamente as pequenas 
candidaturas, dos partidos de 
esquerda, que não têm espaço 
na grande mídia, por isso para 
eles abrimos espaço aqui.

1. Que solução vocês propõem 
para os trabalhadores frente à 
crise no setor industrial?

A indústria recebeu durante 
os últimos quatro anos R$ 16 
bilhões em isenções. Agora, 
com a crise no setor, demitem, 
suspendem contratos e amea-
çam direitos. Os trabalhadores 
não podem pagar por essa 
crise. O PSTU defende a 
proibição das demissões e a 
estatização das empresas que 
insistirem em demitir, proibindo 
ainda a remessa de lucros. 
Além disso, é preciso reduzir 
a jornada de trabalho, sem 
reduzir os salários, garantindo 
emprego para todos, e aumen-
tar os salários. Os recursos 
para isso devem vir dos lucros 
das empresas.

2. Muitas vezes os trabalha-
dores que acompanham as 
candidaturas de esquerda não 
entendem porque esses par-
tidos, que são pequenos, não 
se unem. Por que motivo isso 
não ocorreu nestas eleições, 
com uma frente da esquerda?

São partidos diferentes, 
com distintos programas e 
estratégias. Uma frente de 
esquerda teria que ser firmada 
com base em um programa 
comum e certos princípios. 
Desde o início, o PCB sinalizou 
pela candidatura própria, o 
que é legítimo por parte dos 
companheiros. O PSTU con-
versou com o PSOL sobre a 
possibilidade de uma frente, 
no entanto, não se chegou a 
um acordo sobre a questão do 
financiamento de campanha. 
Temos como princípio não 
receber dinheiro de empresas 
e banqueiros, a fim de manter 
a independência política. Nos-
sos recursos vêm da própria 
militância e da contribuição 
de trabalhadores e estudantes 

1. Que solução vocês propõem 
para os trabalhadores frente à 
crise no setor industrial?

Em primeiro lugar defender o 
emprego. Exceto na fase mais 
recente, as grandes indústrias 
tiveram lucros altíssimos a 
partir de isenção de impostos 
que receberam dos governos. 
Por isso vamos assegurar 
que não possam demitir. Por 
outro lado, como política mais 
geral, vemos como essencial a 
redução da jornada de trabalho 
para 40 horas semanais sem 
redução de salário com vistas 
a ampliar o emprego, limitando 
ao mesmo tempo a realiza-
ção de jornada de trabalho 
extraordinária, a adoção da 
Convenção 158 da OIT e o fim 
da rotatividade no emprego.

2. Muitas vezes os trabalha-
dores que acompanham as 
candidaturas de esquerda não 
entendem porque esses par-
tidos, que são pequenos, não 
se unem. Por que motivo isso 
não ocorreu nestas eleições, 
com uma frente da esquerda?

Lutamos muito para que 
se realizasse a Frente de 
Esquerda com o PSTU e o 
PCB. Hoje contamos com o 
apoio e presença do PCR na 
campanha, partido que está 
em processo de legalização. 
Quando era vice, na chapa em 
que Randolfe Rodrigues era o 
candidato à Presidência pelo 
PSOL, cheguei a abrir mão da 
minha condição de vice para 
que PSTU ou PCB indicas-
sem o vice e compusessem 
a Frente. Depois, quando 
fui indicada candidata pelo 
PSOL, os partidos de esquerda 
já haviam formalizado suas 
chapas. Mesmo separados nas 
eleições presidenciais, con-
seguimos fechar aliança em 
estados importantes como São 

1. Que solução vocês propõem 
para os trabalhadores frente à 
crise no setor industrial?

O PCB propõe a reestatização 
das empresas que foram priva-
tizadas durante os últimos go-
vernos. Juntamente à reversão 
das privatizações, afirmamos 
em nosso programa anticapi-
talista que algumas atividades, 
bens e serviços essenciais 
para a garantia da produção 
social devem assumir também 
a forma de propriedade social, 
como a mineração, a produção 
e distribuição de energia, os 
transportes essenciais, as 
siderúrgicas, a construção 
naval e de aviões, a indústria 
de bens de capital em setores 
chaves, etc. Com isso, novos 
empregos serão gerados, 
pois o foco central será o 
atendimento às necessidades 
dos trabalhadores e da po-
pulação e não os lucros dos 
monopólios.

2. Muitas vezes os trabalha-
dores que acompanham as 
candidaturas de esquerda não 
entendem porque esses par-
tidos, que são pequenos, não 
se unem. Por que motivo isso 
não ocorreu nestas eleições, 
com uma frente da esquerda?

A Frente de Esquerda, unindo 
PSOL, PCB e PSTU, funcionou 
como uma coligação eleitoral 
no ano de 2006, mas a pro-
posta do PCB sempre foi no 
sentido de que a unidade das 
esquerdas se mantivesse para 
além dos momentos eleitorais, 
atuando como uma frente 
anticapitalista e anti-imperia-
lista de caráter permanente. 
A esquerda socialista tem 
participado ativamente das 
lutas populares e anticapitalis-
tas no Brasil, mas precisa se 
constituir organicamente como 
uma alternativa real de poder 

Dossiê 
eleições
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Rui Costa Pimenta (Pco)Zé Maria (Pstu) Luciana Genro (Psol) 

 ‘O Pstu defende a proibição 
das demissões e a estatiza-
ção das empresas que insis-
tirem em demitir’

 ‘Lutamos muito para que 
se realizasse a Frente de 
Esquerda com o Pstu 
e o Pcb’

 ‘A esquerda precisa se 
constituir organicamente 
como uma alternativa real 
de poder popular’

 ‘Nós consideramos que a 
eleição tem como objetivo 
principal a propaganda de 
um programa político’

Cobre do seu 
candidato 
uma solução 
verdadeira 
para a crise, a 
inflação e as 
demissões! 
Essa é a 
sugestão 
do Corneta 
nestas 
eleições.

Mauro Iasi (Pcb)

que concordam com o nosso 
programa.  

3. Vocês acreditam que o pro-
cesso eleitoral e a atual forma 
de governo podem efetivar 
mudanças de verdade na vida 
do povo trabalhador?

Não temos qualquer ilusão 
nessas eleições comandadas 
pelos bancos e grandes 
empresas, que são os que de 
fato determinam os candidatos 
que podem vencer. Despejam 
milhões nas candidaturas de 
Dilma, Aécio e Marina para 
imporem à população a con-
tinuidade dessa atual política 
econômica que privilegia os 
bancos, empresas e empreitei-
ras. O governo e esse parla-
mento tampouco são capazes 
de aprovarem medidas que 
representem algum tipo de 
melhoria na vida dos trabalha-
dores. Apenas a organização 
e mobilização podem trazer 
conquistas. O PSTU participa 
das eleições para denunciar 
esse sistema e seus represen-
tantes e divulgar o programa 
de um Brasil para os trabalha-
dores. Assim, cada voto que 
a nossa candidatura receber 
será um ponto de apoio para a 
construção de uma alternativa 
operária e socialista.

Paulo, Rio Grande do Sul e 
Pará. Encaro essas candidatu-
ras como aliadas na luta contra 
os irmãos siameses Dilma, 
Marina e Aécio.

3. Vocês acreditam que o pro-
cesso eleitoral e a atual forma 
de governo podem efetivar 
mudanças de verdade na vida 
do povo trabalhador?

Acreditamos que as mobiliza-
ções do povo e dos trabalha-
dores é que farão as mudan-
ças estruturais. Mobilizações 
como vimos em junho de 2013 
tem a capacidade de enfrentar 
o atual modelo político e eco-
nômico que nega os direitos 
sociais aos trabalhadores. 

Apesar das eleições terem 
regras antidemocráticas, que 
favorecem as coligações 
pragmáticas por tempo de TV 
e na qual o poder econômico 
influencia decisivamente no 
resultado, as eleições tem um 
papel importante já que são 
um momento em que as pes-
soas estão mais dispostas a 
debater sobre política. O sufrá-
gio universal foi uma pauta do 
movimento dos trabalhadores, 
que eram cerceados no direito 
de eleger seus governantes.

popular, com um programa 
socialista. Existem diferenças 
programáticas entre nós, mas 
é possível avançar na constru-
ção da Frente Anticapitalista 
Permanente. E temos certeza 
de que esta unidade continu-
ará se dando concretamente 
nas lutas dos trabalhadores.

3. Vocês acreditam que o pro-
cesso eleitoral e a atual forma 
de governo podem efetivar 
mudanças de verdade na vida 
do povo trabalhador?

Não. O modelo político liberal 
burguês sustenta-se no poder 
dos monopólios capitalistas, 
numa sistemática que impede 
qualquer real poder de decisão 
da população e dos trabalha-
dores. A democracia burguesa 
dá sinais de esgotamento e 
foi um dos alvos da revolta 
popular que explodiu em 
junho de 2013. Propomos uma 
radical mudança no sistema 
político, com a construção 
do Poder Popular, através de 
mecanismos de democracia 
direta nos locais de moradia 
e trabalho, participação das 
entidades populares na gestão 
do Estado e nas empresas 
estatais e uma Assembleia 
Popular Constituinte precedida 
de profunda alteração das 
regras eleitorais atuais



Cinpal I, T. da Serra (SP) 
Na Cinpal a coisa já estava 
feia, agora não tem como 
esconder. A empresa cortou o 
turno da noite e remanejou os 
trabalhadores para os outros 
turnos da manhã e da tarde. 
Algumas demissões já aconte-
ceram, mas a fábrica tá segu-
rando até onde der. Já se fala 
pelos corredores que um facão 
é inevitável e vem logo. Qual 
será a desculpa? Por mais que 
a crise esteja afetando a fábri-
ca, eles estão investindo muito 
dinheiro na planta nova. E aí, 
o que é prioridade para você, 
Cinpal, valorizar o trabalhador 
ou o lucro?

Cinpal I, T. da Serra (SP) 
Quando um funcionário fica 
doente e vai ao médico do 
convênio, recebe atestado 
médico de mais de dois dias 
ou até 15 dias de afastamento. 
A empresa exige que o funcio-
nário venha trazer o atestado 
ao RH logo que ele recebe.

Aí eu pergunto: se o funcioná-
rio está doente, e deve ficar 
alguns dias afastado, porque 
que ele tem de trazer o atesta-
do antes do retorno prescrito 
pelo médico do convênio? Ele 
não poderia no seu retorno 
previsto entregar o atestado?

Meritor, Osasco (SP) 
Existe um chefe, mais conheci-
do como Carrasco da Carcaça, 
que está fazendo um inferno 
na vida dos funcionários no 
período noturno, com ameaças 
e perseguição. Ele já foi meu 
chefe, e por muitas vezes 
ameaçava quem não fazia 
hora extra ou atingia a meta de 
produção. Ele até parece um 
anjo pra quem não conhece, 
mas ele é um carrasco e um 
tremendo mal caráter, que não 
protege nem mesmo aqueles 
que sempre o bajulam e nem 
mostra gratidão por nada. 
Gostaria de ver uma matéria 
falando dele, pois até hoje 

Meritor, Osasco (SP) 
Depois das 180 demissões, 
130 na planta de Osasco e 
30 na planta do RJ, a Meritor 
continua em crise. Como já 
deram nossas férias coletivas, 
estão jogando tudo no banco 
de horas agora! Estão reve-
zando os setores, um dia por 
semana um setor é dispensado 
do trabalho e tem até setor 
sendo dispensado por dois 
dias. Não sei em que situação 
chegaremos até o fim do ano! 
A situação é muito grave!

Escrevo esta denúncia pra 
dizer que os trabalhadores 
da Meritor estão insatisfeitos 
com a falta de respeito por 
parte da empresa junto com o 
INSS. Quando temos alguma 
doença de trabalho, o INSS 
dá alta pra todo mundo sem 
respeitar o laudo médico. E 
não adianta recorrer dentro da 
empresa, já que ela e o INSS 
são amiguinhos (um esconde 
a sujeira do outro). Assim o 
nosso psicológico abala e 
mesmo trabalhando com res-
trição pode acarretar em mais 
acidentes de trabalho como 
aconteceu neste mês. Um 
trabalhador quase perdeu a 
perna em uma empilhadeira e 
o INSS e a empresa não estão 
nem aí pra gente. Gostaríamos 
de alguma orientação, já que 
recorrer não está adiantando, 
o INSS sempre manda a gente 
voltar a trabalhar. 

Resposta: 
Companheiro, doenças ou 
acidentes do trabalho que 
necessitem mais de 15 dias 
de afastamento devem ser 
encaminhados ao INSS. A 
empresa deve pagar o salário 
dos primeiros 15 dias e, em 
caso de aceitação do pedido 
de beneficio após perícia 
médica no INSS, este pagará 
o salário-beneficio a partir do 
16o (décimo sexto) dia. Ao 
entregar atestados médicos 
ao RH ou ao SESMT, faça uma 
cópia e peça que a pessoa que 
receber o documento se identi-
fique funcionalmente e assine 
protocolo nesta cópia. 

Apresente sempre nas perícias 
do INSS relatório médico ou 
“laudo” médico de seu médico 
de confiança e, se tiver exa-
mes, os apresente também. Os 
CIDs (Códigos Internacionais 
das Doenças ou Lesões) 

Meritor, Osasco (SP) 
Pessoal do Corneta, agrade-
cemos, mais uma vez, o jornal 
pela queda da Mãe de Santo, 
mas fiquem tranquilos, não 
somos bobos não! A médica 
era a chefe dos médicos, por 
isso que a gente não conse-
guia resolver nada naquela 
enfermaria. Temos mais outros 
dois médicos e, por enquanto, 
não ficaremos sem. Se eles 
deixarem a gente na mão, 
vamos cornetar eles tam-
bém!  [Resposta do Corneta: 
Maravilha!]

ninguém teve a coragem de 
o enfrentar, e sei que o jornal 
Corneta causa um grande 
impacto entre os funcionários. 
Essa é a hora do jornal ganhar 
força sobre o sindicato dos 
metalúrgicos que não passa de 
um bando de safados e vendi-
dos para os patrões.

Cinpal I, T. da Serra (SP) 
Somente na Cinpal ocorre uma 
política salarial onde o chefe 
do RH decide quem vai ter 
aumento. É um absurdo, pois 
ele não acompanha o desem-
penho de cada funcionário 
para poder decidir um assunto 
tão importante. Isso ocasiona 
descontentamento, pois o 
funcionário pode trabalhar 
muito, ter ótimo conhecimento, 
desempenho, dedicação, e na 
hora do aumento, um cara que 
se acha um “todo poderoso” 
decide sem conhecer real-
mente quem merece ou não. 
Mesmo que um chefe coloque 
algum nome que ele considera 

“MERECEDOR” na lista de 
aumento, o Todo Poderoso do 
RH veta, por puro descaso. 
Será que a diretoria tem ciên-
cia disso? Se tem, é conivente 
com injustiças!!!

Ah, não se tem aumento aqui 
há um bom tempo, viu!

Cornetadas
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O todo poderoso do rh

O carrasco da carcaça

Coluna jurídica / médica 
Empresa e INSS juntos contra nós

Depois das 
demissões… 
crise!

Turno da noite 
cortado!

Atestados

Não somos 
bobos, não!

Mande sua 
cornetada 
do pelego, 
do chefeta e 
do patrão!!

Escreva para: 
jornalocorneta 
@gmail.com

devem ser os informados pelo 
seu médico de confiança e 
sempre verídicos. O INSS tem 
um sistema chamado Nexo 
Técnico Epidemiológico que 
compara automaticamente o 
CID ou os CIDs dos atestados, 
relatórios ou laudos médicos 
com os riscos de acidentes de 
trabalho da empresa.

Quando você souber de 
alguma situação de risco ou de 
algum acidente causado por 
risco do local ou posto de tra-
balho, comunique por escrito 
à CIPA (Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes). Peça 
soluções e acompanhe as 
providências.

Em caso de alta médica pelo 
INSS, que seu médico ou 
você julgue indevida, peça 
“reconsideração” do seu 
pedido de benefício e nova 
perícia médica. A alta médica 

do médico do INSS deve ser 
acatada pela empresa, porém 
você só deverá trabalhar 
em “atividades restritas” se 
decidir aceitar esta condição 
de trabalho, assinando “termo 
de anuência” em duas vias, 
ficando uma via em seu poder. 
Se decidir aceitar a atividade 
restrita, exija que conste a 
descrição das “restrições” em 
seu ASO (Atestado de Saúde 
Ocupacional) de Retorno ao 
Trabalho. Uma cópia dos ASOs 
deve sempre ser entregue a 
você.

Consultoria Médica 
R. S. – médico do trabalho 

Dê a sua 
cornetada 
no chefeta!

Eu respondo: porque ele vindo 
até a Cinpal é obrigado a pas-
sar pelo médico da empresa, o 
qual “desconsidera” a data do 
atestado do convênio e indica 
retorno ao trabalho antes da 
data prevista no atestado!! 
Evidentemente que se formos 
perguntar isso para a empresa, 
ela irá negar. Mas que ocorreu 
muitas vezes, ah isso ocorreu!


